
NUMERO !•21UKN 0 JORNAL MAIS ANTIGO E DE MAIOR TIRAGEM DE BARCELOS ANO 4 -4 

SEMANARIO REGIONALISTA 
POR PORTUGAL! —=— POR BARCELOS! 

Redacção, Administração e Composição—Rua 
Barjona de Freitas, n.° 26-28 Tel, 8310—Barcelos  

Trimestre, 10$=Semestre, 20$=Ano 35$ 
ASSINA- Estrangeiro (excepto o Brasil 60$ 
TURAS : Africa e Açores 40$ 

(Pagamento adiantado) 

Ereveas portuguesas 
Império Imortal 

A fôrça vital que o Criador in-
suflou nas almas, no principio 
da Criação, tornou-as todas 
iguais. As crenças entre os po-
vos divergiram, estabelecendo a 
desigualdade entre as almas, 
Dêmos Graças a Deus por ter-
mos nascido de pais cristãos, 
católicos-apostólicos-romanos, 

Antes de atingirmos o uso da 
razão, fizeram ministrar-nos o 
baptismo, Ficamos herdeiros do 
Céu e da Gloria sempiterna de 
Deus. Em Portugal Continental 
são raríssimos os pais que se 
afastam desta crença, São exce-
pções os que inicialmente não 
constituem um lar bem formado, 
felizmente, t Conservem-no sem 
mancha pela vida fora. Atingido 
o uso da razão, recorramos ao 
Santo Tribunal da Penitência 
para ganharmos aquela graça 
eterna e infinita. Mostremos ao 
Mundo que somos portugueses. 
Temos por Padroeira, desde a 
fundação da querida Pátria, a 
Imaculada Conceição de Maria 
Santissima. E' a Mãe que Deus 
nos deu desde o princípio do 
tempo e que nos há-de acompa-
nhar na Eternidade. 
Se houver excepções a estas 

crenças, mesmo entre adultos, 
podem ser remediáveis para 
aqueles, não baptisados, que ti-
verem a felicidade de ainda se 
encontrar no tempo, no mundo. 
Podem entrar no Grémio da Igre-
ja, preparando-se para isso, con-
venientemente. Se fôrem chama-
dos a contas, antes de receberem 
o baptismo, tudo lhes será per-
doado, se nunca concorreram pa-
ra se conservar naquele estado. 
0 baptismo de sangue, o martirio 
pela fé em Jesus para aqueles 
que se preparavam para receber 
o baptismo de água é sublime. 
São iufíaitos os merecimentos al-
cançados para a Humanidade 
pelo Redentor no Calvário. 
Desde há séculos, os portu-

gueses andam a fazer cristanda-
de, elevando a Fé e o Impérios 
a todas as partes do mundo. Ta-
lharam, assim, Portugal grande, 
unido e eterno. Ultimamente, vãs 
cobiças pretendem retalha-lo e 
desuni-lo atacando a nossa Sobe-
rania. Soubemos e saberemos 
defender-nos como leões, com o 
auxílio da nossa bemdita Padroei-

DR. FRANKLIN NUNES 
È-nos sempre agradavel rece-

ber a visita de pessoas que nos 
dispensam a sua amizade. Ago-
ra, foi o nosso querido e respet-
tavel amigo, Snr. Dr, Franklin 
Nunes, distinto Médíco, no Porto, 
que nos veio apresentar cumpri-
mentos de ilustre colega nesta 
Trincheira, que tem por lema: 
Por Portugal; Por Barcelos, 

Muito gratos pela deferência, 
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0 caso da India, a crise gravíssima que vimos atravessando sem que para ela tivessemos contri-
buido no quer que fosse teve o condão de pôr em relevo dois aspectos sobremodo agradaveis para nós: o 
prestigio de Portugal no mundo civilizado de nossos dias e o valor da nossa diplomacia, hoje incontes-
tavelmente instrumento magnifico e perfeito duma politica que tem sabido e podido realizar a melhor e 
mais meritória obra em pról do País. 

Hoje podemos dizer que, com efeito temos uma diplomacia que, sabendo ocupar o lugar certo que 
lhe cumpre e compete na vida nacional é já digna dos melhores e mais sagrados ecomios. 

A acção da nossa diplomacia neste caso da India é das mais prestímosas e relevantes, Sem ela, 
nós pela certa não teriamos conseguido nem podido impor neste caso da India os nossos direitos da ma-
neira que o fizemos, nem, decerto, sabido e podido pôr a nosso lado, aliás, o lado da Justiça e do Direito, 
todas as nações civilizadas do Mundo. 

Sem a acção da nossa diplomacia hoje felizmente bem diferente do que foi no outro tempo é 
muito possivel, mais do que isso é mais que certo que muito diferente do que felizmente tem sido. 

Tanto equivale a dizer que a acção da nossa diplomacia é, sem sombra de duvida a resultante 
duma politica que pSde efectivamente dar-nos um prestigio que sem favor nos conquistou um lugar de 
relevo marcante no seio das nações e dos povos. 

Vai já longe, felizmente, daquele tempo em que João Chagas nem dos procéres do regime dema-
gogico se lastimava da vergonha por que passavam os que tinham a seu cargo a representação diploma-
tica de Portugal então tido e havido como a Pátria das revoluções. 

Felizmente o clima hoje é totalmente diferente, 
A nossa diplomacia pode todos os dias orgulhar-se dos seus triunfos. 
Este caso da India é bem expressivo e sintomatico, M. C. 

B A R C E L O S—Um aspecto da Esplanada, sobranceira ao Rio Cávado 

rã. Não sossobraremos perante os 
Malenkov nem perante os Nerhu, 
ultimamente aliados no próximo 
e no extremo Oriente, como bons 
amigos, muito dignos um do ou-
tro: Também eles têm alma que 
desprezam, desdenhando da dos 
que alimentam crenças diferen-
tes. Oremos por eles para que se 
convertam. E' a nossa obrigação, 
enquanto defendemos a nossa 
querida Pátria. As Nações ami-
gas da Ordem no mundo estão 
unidas com os portugueses. Os 
amigos da desordem erraram o 
salto contra Portugal, Ainda bem, 
prol. Yatias ffiarfins fernandos 

DR. SEBASTIÃO AVIZ DE 
BRITO 

De regresso de Lourdes, Fran-
ça, esteve nesta redacção, acom-
panhado de sua Ex.ma Irmã, Sr,' 
D. Maria José Miranda Aviz Pe-
reira de Brito, o nosso ilustre 
conterraneo e prezado amigo, Sr, 
Dr, Sebastião Maria Miranda 
Avíz Pereira de Brito, considera-
do Bibliotecário-Arquivista do 
Ministério da Educação Nacío-
nal, em Lisboa. 
Agradecemos a S. S. Ex.", os 

gentilissímos cumprimentos, 

ESWIR,: ILAS DA ÍNDIA 

GOA, DAMÃO E DIO ! AS TRÊS ESTRELAS 
QUE ENVOLVEM TODA A HISTÓRIA PORTUGUESA 
EM CLARÕES IMORTAIS! COMO PERDÊ-LAS? 

BANDIDOS TORPES, COM OS OLHOS NELAS 
(TAL COMO OS TIGRES COBIÇANDO A PRESA), 
NÃO HÃO-DE MACULAR SUA PUREZA. 

OS CELERADOS ROLARÃO NO CHÃO! 
E AS TRÊS ESTRELAS, CADA VEZ MAIS BELAS, 
POR TODA A ETERNIDADE BRILHARÃO! 

Viatodos—Agosto de 1954 MA TIAS LIMA 

SE VOCÊ QUIZESSE.. .  

Se Você quizesse 
o meu coração ! 
Se Você soubesse 
da minha paixão ! 
Se Você me desse 
Sómente um olhar, 
seria a candeia 
do meu dôce lar, 
Se Você quizesse, 
sua imagem querida, 
seria o meu nauta 
nesta triste vida ! 
Se Você me desse 
sómente um beijo ! 
Se Você quizesse 
matar meu desejo ! 
E muito enleados 
os nossos olhares, 
seriam promessas 
de sonhos dourados, 

Se Você quizesse 
tantos ais dispersos! 
Se Você soubesse 
como são meus versos ! 
Dê-me o seu olhar, 
veja o meu amor, 
eu vivo a pensar 
em Você—Senhor ! 
Louco devaneio 
de amorosa paz, 
e o meu dôce enleio 
não o sentirás ? 
Divinal encanto, 
estrofes ao luar, 
vem secar-me o pranto 
eu só sei chorar ! 

Não me creia louca.. 
Se Você quizesse 
dar-me a sua boca, 
para numa prece 
sentir o efeito 
de tudo que escrevo ! 
Triste vagabundo 
desfolho o meu trevo 
só por este mundo. 
Não pise o meu peito 
como pisa a rua, 
trate-me com geito, 
E SE VOCÊ QUIZESSE.,. 
eu seria sua! 1 

Lisboa-1954 B É N A 

DR, JOSÉ ELVIRO DOS 
SANTOS SILVA 

Este nosso ilustre conterraneo 
e prezado amigo, acaba de ser 
colocado no Liceu Alexandre 
Herculano, do Porto, como Pro-
fessor Efectivo. Parabeas. 
A S. Ex.", que é um distinto 

e prestigioso Professor dos Li-
ceus, agradecemos a gentileza 
dos amáveis cumprimentos que 
nos apresentou, nesta redacção. 

DR, EURIPEDES DE BRITO 
Acompanhado de sua Ex.ma 

Esposa, Snr a D. Maria do Ceu 
Nogueira Malafaia de Brito, par-
tiu para as suas propriedades 
de Ponte do Lima, o nosso pre-
zado amigo e ilustre Presidente 
da C. C. da União Nacional e da 
C. M. de Turismo, Snr, Dr. Eu-
ripedes Eleazar de Brito, 
A S. Ex.a, agradecemos os 

amaveis cumprimentos de des-
pedida. 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, a Farinacia Central, 

SALA Z A R 
È UMA DAS MAIS NOTÁVEIS 
FIGURAS DESTE SECULO 
—AFIRMA UM JORNAL 

DE SINGAPURA 
«Um homem tímido e modes-

to, levando uma vida ascética, 
está por trás da firme atitude de 
Portugal na India. Mais do que 
isso : esse homem é Portugal. 
Trata-se de António Oliveira Sa-
lazar, uma das mais notáveis fi-
guras deste século—escreve o 
«Sunday Times», desta cidade, 
que acrescenta : 

«Ele restabeleceu no seu país 
a ordem e o respeito por si pró-
prio de que Portugal desfrutou 
nos dias em que os seus mari-
nheiros sulcavam os mares, che-
gando até esta Malásia, entre 
outros lugares, e dando os seus 
nomes a tantos dos nossos ac-
tuais cidadãos.> 
E o jornal traça, em seguida, 

o panorama da vida e da obra de 
Salazar, transcrevendo algumas 
das afirmações por ele feitas á 
jornalista francesa Christfne 
Garnier, para terminar assim : 

«Quantos outros homens fa-
mosos deveriam pensar assim. 
Sim, até na Malásia.> — (ANI). 

INTRA-MUROS 
Reflexo de sombria 

Missa na Franqueira 
«0 BARCELENSE> que toda 

a gente conhece, sabe e reconhe-
ce que é um orgão regionalista, 
que sempre soube defender os 
interesses de Barcelos, apoian-
do e cooperando em todas as 
coisas que enaltecem o bom no-
me da Rainha do Cávado, em 10 
de Maio de 1942, ( já lá vão 12 
anos! ), por sua iniciativa ofere-
ceu uma oleografia do Saudoso 
Bispo D. Antonio Barroso á Co-
missão Administrativa da Con-

fraria de Nossa Senhora da 
Franqueira, a qual foi colocada 
na galeria, não só dos benfeito-
res daquela Irmandade, mas 

COMO SIM 

A's armas, povo amigo e sofredõr, 
Abaixo a tirania dos reinados; 
Não mais queremos jd chopeus 
Busquemos o barrete redentor. 

O rrubo, a violencia, o impudór, 
sdo males d'essa patria de tarados, 
Cantai a Marselhezo, unifida.dos, 
Abaixo a tirania d'um Senhor. 

Eu vos darei o vosso b m estar, 
A vida baratinha, amor e paz, 
Por mim, amigos, eu ,juro, assim vos dar, 

0h1 cantilena atroz, sempre falaz, 
Mentira que o destino ha-de vingar 1. 
Mandas-te a guerra prometendo paz. 

armados, 

C. 
1 



t a m b e m das individualidades 
que por qualquer modo concor-
reram para que aquele Monte 
Sagrado se tornasse conhecido 
como um dos pontos Santos aon-
de melhor se póssa fazer suplicas 
ou dar agradecimentos á Virgem 
Mãe Santissfma. 

Foi, por ali, que Egas Moniz, 
Aio do nosso primeiro Monarca 
principiou a implorar a protecção 
de Nossa Senhora para que Por-
tugal marcasse a sua posição 
como Nação imorredoira do glo-
bo terrestre. 

Desde então a Virgem Nossa 
Senhora da Franqueira princi-
piou a vêr em massa,a seus pés, 
milhares de penitentes a implo-
rar-Lhe protecção, até que a Fé 
arreigada dos povos do nosso 
concelho, principiaram tambem 
em constantes peregrinações á 
subir o íngreme e penhascoso 
Monte da Franqueira, para, em 
conjunto, lá no alto rogar-Lhe a 
intercessão junto de Seu Amado 
Filho para lhe conceder bom 
auxilio. 

Foi assim tambem que o Sau-
doso Bispo D. Antonio Barroso, 
que, como Prelado, principiou a 
presidira estas manifestações de 
Fé e Piedade, quando, ainda, os 
caminhos da Franqueira eram 
puramente intransitáveis. 

Já doente e cansado das suas 
jornadas pelas regiões inhospitas 
africanas, lá o vimos calcorrear 
o caminho escarpado, pedregoso 
e árduo que conduzia a multidão 
que serena e consciente o leva-
va como guia aos pés da Vir-
gem da Franqueira. 
Todos estes actos piedosos fi-

zeram com que ,, 0 BARCELEN-
SE» naquele dia 10 de Maio de 
1942 colocasse o retrato do Se-
nhor D, Antonio Barroso, na 
Sala da Confraria de Nossa Se-
nhora da Franqueira como ho-
menagem á Veneranda Figura 
deste Grande Bispo que, como 
Missionário, tanto soube dilatar 
o Império e a Fé. 
No proximo domingo, dia 5 do 

corrente, após a data em que se 
comemora o 36,° aniversario do 
Seu falecimento, quer ainda «0 
BARCELENSE» que, lá no alto 
da Franqueira, aos pés da Vir-
gem, se celebre uma Missa, du-
rante a qual se possa pedir a 
Deus que o Seu nome sela exal-
tado e glorificado pela Santa 
Igreja, 

E' de esperar, pois, que a gen-
te de Barcelos não deixe de 
comparecer a esta Missa que é 
celebrada por sua intenção, por 
volta das 9,30 horas na histori-
ca Ermida de Nossa Senhora da 
Franqueira. Z 

PENSÃO ARAyTES 
Passa-se em boas condições 

de preço, com todo o seu re-
cheio. Facilita-se ao máximo o 
pagamento contra garantias. 

EXAMES 
No Seminário do Espírito San-

to de Godim, Régua, fez o 1,° 
ano, obtendo a honrosa classifi-
cação de 17,2 valores, o menino 
Manuel Durães Barbosa, iateli-
gente filho da Snr,' D. Maria Pi-
nheiro Durães e do nosso amigo 
e assinante, Snr. Manuel Pinhei-
ro Barbosa. Parabens, 
—0 menino Joaquim Euríco 

Ribeiro da Silva, filho do nosso 
prezado amigo, Snr. Aurelio Arau-
jo Silva, considerado Negociante, 
fez exame de admissão ao Liceu 
de Braga, obtendo honrosa classi-
ficação, As nossas felicitações, 

0BITUA H 1 
D. MARIA DE OLIVEIRA 

No dia 28 de Agosto, na sua 
Casa de Viatodos, faleceu a Snr,' 
D. Maria Alves de Oliveira, de 
91 anos de idade, Mãe do nosso 
prezado amigo, Snr, Fernando 
Antonio de Oliveira, hábil Farma-
ceutico, nesta cidade. 

A' familia em luto, enviamos 
sentidas condolências. 

MANUEL SIMÕES CORREIA 
Ontem, dia 3, fez um ano que 

faleceu o que foi nosso preclaro 
amigo, Snr. Manuel Maria Si-
mões Correia, estimado Cavalhei-
ro que tanta falta fez á sua que-
rida terra—Encourados. 
Como recordar é viver, aqui 

relembramos, hoje a memória 
desse ilustre conterraneo. 

PORTUGAL E A (NOTA 
A Vila de Perq, no Chimoio, 

Moçambique, também se mani-
festou, entusiasticamente, contra 
os bandoleiros de Nehrú que 
tentam < libertar», ou antes, rou-
bar-nos a índia Portuguesa, 
Além doutros ilustres orado-

res, o nosso prezado conterraneo, 
Snr. João Furtado de Castro, 
que se encontra ali, num vibrante 
e patriotico discurso, disse, se-
gundo lemos no nosso estimado 
Colega ` Noticias da Beira: 

<A atitude indiana para con-
nosco, dispensa-nos de comentá-
rios benevolentes ou favoráveis. 
A ferida aberta na nossa fibra 

mais sensivel de bons portugue-
ses, ferida que se alastra de Nor-
te a Sul de Portugal, desde o 
Atlantico ao Indico, exige que 
nós, vibrantemente afirmemos que 
somos de facto uma força, e que 
nas nossas veias corre ainda ex-
tuante de vida, sangue de Afonso 
de Albuquerque, de Vasco da 
Gama, homens que nos legaram, 
o património iadestrutivel. 

Mais adiante disse: 

A todos, Portugal, tem aberto 
as suas portas, tributando-lhe de 
boa fé, a maior consideração, 
que sempre lhe mereceram aque-
les que aportam em busca de 
trabalho, Essa boa fé foi violada. 
Uma parte minuscula dos dois 
milhões de quilómetros quadra-
dos que perfazem o todo portu-
guês, onde refulgiram armas de 
portugueses, acaba de ser espe-
sinhada pelas hordas de Nehrú. 

Nessas terras onde os tributos 
não se pagavam com moedas mas 
sim com armas á vista, ainda ho-
je velhas pedras rezam a oração 
de patriotismo e honradez erigi-
das por Albuquerque ou D. João 
de Castro, 

Goa, Damão e Diu, bocadinhos 
de Portugal, terras de cristãos e 
guerreiros, onde a civilização do 
Ocidente chegou levada por por-
tugueses, é essencialmente ina-
daptável a ser integrada na União 
Indiana, primeiro porque nós os 
portugueses não o permitiremos; 
segundo, porque não enquadra 
num país onde os credos são bem 
diferentes, a anexação de terri-
tórios com principios tão religio-
sos como são os da Iadia Portu-
guesa. 

E' justissima a reacção que 
nesta Provincia se faz sentir, 
apoiada por Sua Excelência o 
Governador Geral, que em pala-
vras de magnânima sensatez, tra-
duz o pensamento de Salazar, 
que tanto tem feito no sentido de 
evitar a entrada de Portugal em 
conflagração. 

E' por isto que manifestamos 
neste momento os nossos senti-
mentos de repulsa, crendo bem 
que todos os portugueses, no ca-
so de ser necessário, saberão 
marchar de cabeças erguidas e 
marcialmente, contra o perigo, 
de peito descoberto, prontos a 
regar de novo com o seu sangue 
generoso, aquelas terras que em 
1498 foram aspergidas com o 
sangue de guerreiros, de coragem 
indómita, homens de antanho, 
que escreviam o seu querer com 
a ponta das láminas com que 

Í erigiam o Portugal sempre maior. 
Corariam os nossos antepassados, 
se nós portugueses homens que 
usamos o mesmo sangue que lhes 
corria nas veias, não manifestás-
semos a repulsa que nos invade 
o âmago da alma. 

Frementes do ânimo, cheio de 
confiança em Salazar, estejamos 
firmes, na posição de sentido, se 
os clarins nos chamarem, a cer-
rar fileiras. Tudo isto nos obriga 
a formar quadrado e a gritar ea-
tusiásticamente : Presentes, Pre-
sentes por Portugal uno e indivi-
sivel». 
No final da sua brilhante alo-

cução, o Snr, João Furtado de 
Castro, recebeu muitos e justos 
aplausos, 

ARRAIAL MINHOTO, EM 
PONTE DO LIMA 

Promovido por ilustres Ponte-
limenses e com fins beneficen-
tes, na noite de hoje, dia 4, rea-
liza-se,na donairosaVila de Ponte 
do Lima, um imponente «Arraial 
Minhoto», As entradas são con-
dicionadas por convites ou pela 
apresentação de pessoas possui-
doras do mesmo. 

0 CENTENARIO DO 
NASCIMENTO DO 

SANTO (BISPO SNR D. 
ANTONIO B k RROSO 
Para oficializar as comemora-

ções do 1.° Centenário do Nasci-
mento do Senhor D. Antonio Bar-
roso, a realizar nos dias 4, 5, 6 
e 7 de Novembro proximo, tive-
mos conhecimento que o Ex.m. 
Presidente da Camara Municipal, 
Snr. Dr. Luís Novaes Machado, 
esteve, de novo, em Lisboa, na 
Presidência do Conselho e em 
vários Ministerios, bem como no 
Patriarcado, a tratar de assuntos 
referentes •is respectivas come-
morações. 
0 ilustre Magistrado não se tem 

poupado a árduos trabalhos, a fim 
de que as solenidades atinjam a 
grandiosidade e brilho que me-
rece tão excelsa Figura de Mis-
sionario e Patriota. 

VILA (, OVA 
DO «DIÁRIO DO MINHO , 

«Desastre misterioso —Na es-
trada Barcelos—Esposende, ao 
lugar de Vila Nova, freguesia de 
Perelhal, deu-se aqui há dias 
misterioso choque entre dois au-
tomoveis pertencentes a duas 
pessoas gradas da freguesia de 
Vila Cova, concelho de Barcelos. 

Segundo os apontamentos ti-
rados pela P. V. T. chamada pa-
ra verificar o acidente concluiu-
-se que a «coisa, se deu numa 
recta, que o espaço ocupado pe-
lo carro S. M. 11-17 que sofreu 
as consequências era lm e 60 e 
que o carro G. F. 14.27 que ul-
trapassou o primeiro tinha á sua 
disposição o restante espaço 
quatro metros pelo menos, 
0 pára-choques trazeiro do car-

ro G. F 14-27 além de outras 
avarias pegou e rasgou o pa-
ra-raios, o guarda-lamas diantei-
ro do outro carro, que perigosa-
mente teve de parar de chofre, 
até para evitar novo choque trau-
mático com o ultrapassante que 
se lhe pôs á frente. 
0 carro ultrapassado não ti-

nha seguro mas tinha-o (e contra 
todos os riscos) o ultrapassaste 
e a Companhia com certeza já 
pagou. 

E' de dificil diagnóstico este 
visível encontrão, Sombra? Alu-
cinação ? Tripanossoníase ? 0 
melhor, até mais ver, é ir acre-
ditando no que alguém terá dito: 
Que o causador do desastre lo-
brigara, lá no extremo da recta, 
uma carroça carregada de palha 
e púcaros... Talvez. C, , 

Porque a versão do acidente é 
totalmente diferente da que cor-
re entre nós, pois segundo nos 
informaram é muito dificil con-
cluir sob culpabilidade, apressá-
mo-nos a investigar quem foi o 
autor desta noticia e qual o nos-
so espanto quando nos informa-
ram que era da autoria duma 
das pessoas gradas a que a mes-
ma se refere e condutor do car-
ro S. M. 11-17 pelo que nos dis-
pensamos de comeatarios, 
Digam agora que a gente de 

Vila Cova não tem razão... 
Casamento—No pretérito dia 

18 do transacto mês de Julho, 
realizou-se, na Igreja Matriz de 
Barcelos, o enlace Matrimonial 
do Snr. José da Costa de Sá Ca-
chada, com a menina Maria das 
Dores da Silva, sendo ele natu-
ral desta freguesia e ela de Ce-
lorico de Basto. 

Presidiu ao acto o irmão do 
noivo Rev.' P.` António da Costa 
de Sá Cachada. Findas as ceri-
monias litúrgicas os nubentes 
seguiram juntamente com cerca 
de 30 convidados para a fregue-
sia de Medros onde foi servido 
um apreciado «Copo de Agua». 
Os nubentes seguiram em via-

gem de núpcias para Braga, indo 
fixar residencia na Capital do 
Norte. 
Ao novo lar cristão auguramos 

um porvir repleto das maiores 
venturas. 

Tríduo—Teve a conclusão no 
pretérito Domingo o Tríduo, ten-
do sido orador o Rev.' Cónego 
Apolinário, de Braga. 0 agrado 
foi geral tendo a sua palavra si-
do escutada por elevado numero 
de fieis, vendo-se até muitos dos 
que normalmente assistem aos 
actos do culto nas freguesias 
circunvizinhas. 

M. Cachada 
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DESPOR TO 
Começa amanhã o Futebol! 

Dois infindaveis mêses de defêso, para a prática do futebol, 
tiveram-nos separados dessa preferida modalidade desportiva o que 
serviu para agora desejarmos o seu regresso com aquela sofregui-
dão que todos sabemos explicar. 

Mas, finalmente, o futebol chegou! 
Inicia-se, e ainda bem, com um grande jogo em Barcelos, o que 

dá motivo a que toda a gente possa, logo de entrada, matar bem 
o vicio do tam apetecido e esperado jogo da bola. 

0 Gil Vicente apresenta-se com esperanças de marcar bem 
a sua posição no Campeonato da 11 Divisão, e oxalá tais anseios 
sejam, ao fim e ao cabo, a prova real do seu valer, dando á Terra 
o direito de representação nessa Prova de valor, e aos seus socios 
a satisfação que lhe é devida e justa. 

Temos razão para deposítar no Clube as melhores esperanças; 
pela Direcção, composta de pessoas incapazes de negar ao Clube 
o minimo esforço para um triunfo absoluto; pelo seu treinador, 
Mrs. Desidério Hertzka que tem sido incansável na preparação do 
cteam», impondo dentro do terreno uma disciplina cuja falta era 
notória de há anos, dando agora lugar a que os próprios atletas 
sejam os primeiros a bem cumprirem para mais merecerem; pe-
los atletas, rapazes briosos e valorosos, todos prontos ao ultimo 
esforço para darem ao Clube aquele prémio que mais apetece e a 
que mais aspira: a vitória. 

Temos, por tudo isto, razão de sobra para largas esperanças 
numa b5a classificação. E o publico, a gente de Barcelos, que não 
tem faltado no campo com os seus iucitameutos valiosos, por cer-
to ali vai em massa aplaudir o grupo e aaimá-lo até ao ultimo 
apito, até á vitória final. 

Assim o crêmos e assim o esperamos. 

0 NACIONAL DA II DIVISAO 
Gil Vicente—Sanjoanense 
Amanhã, pois, inicia-se em 

Barcelos a época do futebol, 
comparecendo no campo «Adelí-
no R. Novo» o conhecido grupo 
de S. João da Madeira —Sanjoa-
nense—que tem Szabo nas suas 
balizas, para defrontar, em jogo 
a contar para o Campeonato da 
II Divisão, o nosso representaa-
te—Gil Vicente. 
Não conhecemos, á hora a que-

escrevemos, a linha. Mas seja 
de que maneira fôr o publico lá 
estará, enchendo por completo o 
nosso velho campo de jogos para 
dar á equipa o estimulo das 
grandes vitórias. 

VICTORIA SPORT CLUBE 
DE BARCELINHOS 

Assembleia Geral Ordinária 
Na sua sede social realizou-se 

a primeira assembleia geral ordi-
nària de caracter oficial, para a 
eleição dos corpos gerentes do 
Victóría Sport Clube de Barce-
linhos, para o ano de 1954. 

Presidiu o Snr. Reinaldo Ca-
sais, membro da comissão fun-
dadora da colectividade, tendo 
como secretários os Sars. Joa-
quim Coutinho e Guilherme Lou-
reiro. Tendo comparecido a 
maioria dos associados, foi apro-
vado um voto de louvor á Im-
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prensa local pela maneira como 
desinteressadamente, colaborou 
sempre com a mesma colectivi-
dade, e, em seguida, foi apresen-
tada e votada uma lista dos cor-
pos gerentes, os quais ficaram 
assim constituidos: 

Assembleia Geral 
Presidente, Padre Joaquim da 

Cunha Peixoto; Vice-Presidente, 
Aatónio da Silva Pimenta; 1.° 
Secretário, Joaquim José Couti-
nho Rodrigues; 2,° Secretário, 
Henrique Augusto da Silva; Vo-
gais, Abilio Augusto da Silva e 
RodrfgoAparicio Miranda Pereira, 

Direcção 
Presidente, Reinaldo da Silva 

Ferreira Casais; Vice-Presidente, 
Luís Gomes da Cruz; Secretário 
Geral, Adolfo Pimenta do Vale; 
Secretário Adjunto, Guilherme 
Candido de Faria Loureiro; Te-
soureíro, João Tomaz Brito da 
Silva; Vogais, António Barbosa 
Gomes e Artur Venancio de 
Araujo Loureiro; Suplentes, Fer-
nando Carvalho da Fonseca Fur-
tado, Carlos Augusto Pereira de 
Faria e José Fernandes, 

Conselho Fiscal 
Presidente, Mario Domingues 

de Araujo; Secretário, Domingos 
Alberto de Araujo Figueiredo e 
Relator, Manuel Domingues Arau-
jo Faria. jota 

PAGAMENTO DE 
AS'SI.NATURAS 

Fizeram o favor de mandar 
pagar a esta REDACÇÃO, mais 
os seguintes assinantes: 
Até 30-10-1955, o Snr, José 

Gomes Alves: até 30-8 — 1955, 
os Snrs. Eageaheiro Armindo 
Lúcio de Azevedo Miranda, An-
tonio Emilio de Faria (que fez o 
favor de pagar com 40$00) e a 
Snr.` D. Maria José de Miranda 
Figueiredo, que deixou 5$00 pa-
ra os pobres; até 30-7-1955, a 
Snr.' 1), Caadida de Lima Miran-
da Araujo (que fez o favor de 
pagar com 40$00) e os Snrs. An-
tonio Barbosa Eiras e José Ber-
nardino Gonçalves de Sá(que fez 
o favor de pagar com 50$00, sen-
do 15$00 para os pobres); até 
30-6-1955, o Sar. Secuadino Fer-
nandesdeCarvalho;até 30.5-1955, 
oSar, Engenheiro Anioal Fernan-
do de Azevedo Miranda; até 3J-
-3- 1955, o Snr. Padre João da 
Cruz Lima Torres (que fez o fa-
vor de pagar com 40$00), e, até 
30-1-1955, o Snr. Manuel Va-
ladas de Castro, 

DO BRASIL 
Até 30 —5 1954, o Snr. Car-

los Maciel, de S. Paulo. 
Agradecemos, 

FOI SEPULTAna 
OUTRA DAS VITIMAS 
DO BARCO QUE CAIU 
NO AÇUDE, SENDO 0 
CADAVER RECOLHI-
DO POR UM CORAJO-
SO OPERARIO 

Barcelos, 26 — Com grande 
acompanhamento, realizou-se o 
funeral do desditoso Ricardino 

da Silva Lomba, solteiro, de 21 
anos, que há dias, quando regres-
sava de um passeio de barco pe-
lo rio Cávado, foi arrastado para 
um perigoso açude, onde pereceu 
afogado, com mais dois compa-
nheiros, José Luís Monteiro da 
Costa e Carlos Maria dos Reis 
Aguiar, ambos da mesma idade. 
0 corpo do malogrado rapaz 

foi retirado de «um pego, que tem 
nove metros de profundidade, 
pelo operário de serração José 
Armando Lamela Gonçalves, o 
José Pistolas», que já havia re-

colhido também os cadáveres do 
Costa e do Aguiar. 
No funeral incorporaram-se os 

bombeiros voluntários, piquetes 
da G. N. R. e da P. S. P. e nu-
merosas pessoas de todas as ca-
tegorias sociais. 0 tribunal judi-
cial desta comarca, no qual o in-
feliz Ricardino estava a praticar 
e onde era muito estimado, acha-
va-se ali largamente representa-
do. A chave do ataúde foi con-
duzida pelo chefe da secção de 
processos, Sr. Júlio César Men-
des Laranjeiro. 
0 desveaturado RicardinoLom-

ba oferecera-se para combater na 
India, no que fora secundado pe-
lo seu companheiro António Fer-
reira dos Santos Pereira, o úni-
co sobrevivente do desastre. 
Merece registo especial a ati-

tude daquele humilde operário, 
que, num magnifico exemplo de 
sacrifício, andou a tactear o rio 
nos seus pontos mais difíceis e 
perigosos, em todas as direcções, 
até à localização dos três cadá-
veres, que trouxe para terra, de-
pois de exaustivo trabalho, que 
durou três dias, 0 «José Pisto-
las» tem tido meritória interven-
ção noutros casos difices, Há 
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tempo, um carro de cavalos, sem 
governo, percorria, em carreira 
vertiginosa, ante o espanto de 
toda a gente, as ruas da cidade. 
Iria certamente atropelar alguém 
ou estatelar-se de encontro a 
'qualquer viatura quando aquele 
operário apareceu. Sacudiu os 
tamancos, correu para o veículo 
dèsarvorado, acompanhou-o du-
rante poucos segundos e, subin-
do para ele, com presteza, domi-
nou o animal. Ao louvarem o seu 
gesto, limitou-se a responder: 
<Não custa nada; aprendi isto na 
tropa», 
«O BARCELENSE>, fazen-

do suas as palavras que se aca-
bam de ler, declara que as trans-
creve, com a devida venia, de c O 
SECULO-, de 27 de Agosto, 

LIÇÕES DE FRANCÊS 
TEÓRICO E PRÀTICO 

(durante o mês de Setembro) 
Rua D. António Barroso, 76 

BARCELOS 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como assinantes deste 
semanario, mais os Snrs. : 

Engenheiro Armindo Lúcio de 
Azevedo Miranda, da Foz do 
Douro; José de Andrade Faria, 
de Santa Eugénia; D. Otilia de 
Lima Azevedo Sanhudo Vascon-
celos de Sousa Barroso, de Bra-
ga; João Candido Ferreira, de S. 
Paio do Carvalhal; D. Maria Jo-
sé de Miranda Figueiredo, de 
Paços de Arcos; Manuel Araujo 
da Silva, de Fornelos e Alexan-
drino Pereira, de S. Paulo, 
Agradecemos, 

POSSE 
Quarta-feira, no Gabinete do 

Ex.` Presidente da Camara Mu-
nicipal de Barcelos, tomou posse 
do cargo de 3.° Oficial, o Snr, 
José Alves Coelho de Azevedo, 
filho do nosso respeitavel amigo, 
Snr, Tenente Antonio Coelho, 
ilustre Oficial Censor á Impren-
sa, em Braga. 
0 Snr, Dr. Luís Novaes Ma-

chado, fez o elogio do novo Fun-
cionario, ao qual o Snr, José 
Coelho de Azevedo agradeceu, 
Ao acto da posse assistiram 

alguns cavalheiros de Braga e 
de Barcelos, que, no final, o 
abraçaram, 
«O Barcelense>, que tmbem 

se fez representar pelo seu Di-
rector, felicita o novo Funciona-
rio, que é muito inteligente, tra-
balhador e dotado de belas qua-
lidades de caracter, 

SOLENE BAPTIZADO 
Recebendo o nome de Maria 

Madalena e paraninfando a Snr.,' 
D. Maria da Conceição Botelho 
Bernardes Reis e o nosso amigo, 
Snr. Antonio Vasco Maciel Bar-
reto de Faria, no domingo, na 
Igreja Paroquial de Barcelínhos, 
recebeu as águas lustrais do 
baptismo a filhinha primogénita 
do nosso também amigo e ilustre 
conterraneo, Snr. Engenheiro 
Jorge Maciel Barreto de Faria. 
Que a neofita seja feliz, são os 

nossos votos, 
e ~.o--

MILHOS HIBRIDOS 
A Escola Agrícola Gonçalo Pe-

reira, desta cidade, durante a 
semana tem sido visitada por En-
genheiros Agronomos, do País, 
e por numerosos Proprietarios e 
Lavradores da Região Minhota. 
Esses cavalheiros ficaram de-

veras satisfeitos com a produção 
dos milhos híbridos nos terrenos 
da Escola Agrícola. 

VbNDEM -•- E 
Três estantes, dois balcões, 

uma maquina de costura indus-
trial e uma secretária. 
Informa esta redacção. 

FALECERAM 
Em Abade do Neiva, Ana Te-

reza da Silva, de 66 anos e Do-
mingos da Costa Campos, de 83 
anos. 
—Em Alvelos, Ana da Concei-

ção Duarte, de 33 anos. 
—Em Aborim, Joaquim José 

de Oliveira, de 66 anos. 
—Nas Carvalhas, Antonio da 

Costa Macedo, de 60 anos. 
—Em Tregosa, Ana Graça, de 

52 anos. 
A's famílias em luto, pesames. 

AGENDA 
Os dignos Proprietarios do 

Café e Bar Monumental, desta 
cidade, tiveram a gentileza de 
nos oferecer uma util Agenda, 
contendo varios reclames. 

Gratos pela oferta. 

DIVERSAS NOTICIAS 
Regressaram das praias a 

maior parte das Famílias Bar-
celenses que lá se encontravam. 
— Em tratamento, encontra-se 

na Curia o nosso amigo, Snr. 
Manuel da Cunha Arantes, con-
ceituado Proprietário da Pastela-
ria, Café e Pensão Arantes, 
—Partiu para a praia da Apu-

lia a nossa assinante e conterra-
nea, Snr.,' D. Laura Fernandes 
de Carvalho, habil Parteira e En-
fermeira em Coimbra. 
—Deram-nos a honra dos seus 

cumprimentos, nesta redacção, 
a Ex.m• Snr,,' Dr.' D. Maria Ali-
ce Vieira Correia, ilustre Profes-
sora Liceal e o Sr. Antonio Abilio 
Duarte Senra, chegado de Africa. 
—Tambem estiveram nesta re-

dacção a apresentar cumprimen-
tos os nossos amigos e assinantes 

Snrs. João Vasconcelos Bandeira 
e Lemos, Proprietario, e Antonio 
Alberto Miranda Araujo, .digno 
Funcionario de Finanças em Gui-
marães, 
—Com sua família está em 

Ancora o nosso amigo, Snr. Au-
gusto José Pereira, habil Protésio, 

—Encontra-se na sua linda 
Quinta de S. Verissfmo a famí-
lia do nosso amigo, Snr, Hum-
berto Carmona Coelho Gonçalves, 
—Com sua Esposa e Filhos 

está na sua Quinta de S. Pedro 
de Alvito o Snr. António Veloso 
de Araujo, 

prvoios — üPndem-se 
Na freguesia da Ucha, vendem 

-se os predios que foram do fale-
cido José Maria da Silva Couto : 
Duas casas, com terrenos de 

lavradio e mato, agua de réga, ra-
madas bem avidadas, junto á Es-
trada Nacional N.° 2, luz electri-
ca á porta e servidas pelas ca-
mionetes da Auto- Motora—Bar-
celos a Braga, bem como bouças 
e terrenos de lavradio. 

Falar com o Snr, Padre Vitor, 
na Lama. 

CONCURSO: 

«0 MELHOR RELA70» 

Snrs. Lavradores; 
Nina uém melhor do que vós próprios 
pode orientar a Lavoura na impor-
tantíssima escolha das Sementes. 

K coso a vossa própria opinião que a 
Selectal deseja elucidar a Lavoura. 

Visite um dos campos de demonstra-
ção do milho híbrido instalado pelo 
Estado e faça um relatório das im-
pressões colhidas. 

3 TABAS PARA OS MELHORES RELATOS 

QUE NOS FOREM ENVIADOS  

Peça informações mais pormenorì3aôas á 

S E L E C T A L 
Rua 008 Paca ge`eíro8 .9 121--3.' 

111 h " ® AL 

Se desconhece a loca ligação dos campos peça informaçóes 
no Grémio da Loaoara ou na Brigada Técnica. 

A Semente Seleccionada é o melhor triunfo 
da Lavoura, 

PELA IMPRENSA  

NOVOS COLEGAS 
Recebemos a visita dos nossos 

prezados colegas: o «Correio da 
Beira», que, sob a proficiente di-
recção da Comissão Distrital da 
União Nacional, se publica na ci-
dade da Guarda; a «Gazeta da 
Mata», de Ponte Nova, Minas 
Gerais, Brasil, e o «Jornal do Po-
vo», que se publica em Lisboa, 
sob a distinta direcção do Snr. 
Dr. Antonio da Fonseca. 

E' com satisfação que saúda-
mos os ilustres Colegas. 
—Tambem recebemos o n,° 1 

dos «Ecos da Enfermagem», in-
teressante Boletim da Secção 
Regional do Norte, e que tem por 
Director o nosso amigo e conter-
raneo, Snr. José A, Calheiros, 
distinto Enfermeiro no Porto. 

Saudações ao novo confrade. 

«VOUGA, 
Com o numero 12, publicado 

em Julho, completou um ano 
de existência este nosso prezado 
colega, digno Orgão das impor-
tantes Firmas de Moagem—Soa-
res & Irmãos, L.a e Sociedade 
Industrial do Vouga, L.,', Os nos-
sos cumprimentos ao Corpo Re-
dactorial e ao Snr. José Soares, 
ilustre Director do <Vouga>. 

«F I L» 
Dirigido pelo Snr. Alvaro Mon-

teiro, recebemos o n.° 1 da cFil», 
orgão de Cultura do Pessoal das 
Fábricas: Fiação do Leça, Ld.a, 
Barcelense e de Malhas doAm cal, 
Ld,a, podendo dizer-se que o «Fil> 
<será o mensageiro de ligação da 
Organização João Duarte». 

cFil», insere diversas fotogra-
fias e desenhos, apresentando-se 
com excelente colaboração. Os 
nossos cumprimentos e bem 
vindo seja. 

BOLETIM DA TÈBE 
Para solenizar o 1,° ano da sua 

i 

publicação, o cBoletim Social da 
Tebe> apresenta um numero de 
24 páginas, profusamente ilus-
trado com fotogravuras e interes-
santes desenhos do Mestre Pin-
tor—Manuel Gonçalves Torres, 
laureado Artista barcelense. 
0 seu incansavel e ilustre Di-

rector, Snr, Antonio Baptista, po-
de orgulhar-se de pôr à vista do 
publico um excelente «Boletim» 
que tanto honra a Imprensa do 
País. 

Para todos os que contribuíram 
para tão magnifico numero, vão os 
parabens de «O Barcelense». 

MISSA NA FRANQUEIRA 
No ultimo domingo, na Ermida 

de Nossa Senhora da Franqueira, 
foi rezada uma Missa por alma 
do nosso saudoso amigo, Sr. João 
Gomes Pena, que foi grande Be-
nemerito, 

FRIGORIFICO 
ARREMATt ÇÃO 

Proprio para Talhos, Cafés, 
Restaurantes, etc, 

2,20 x(1,50 x(0,70, 3 portas,má-
quina ' , H. P. em 2.` praça por 
5.000$00, pelas 11 horas de do-
mingo proximo, av. Mousinho de 
Albuquerque, 32, antigo edificio 
do Colegio Povoense—Povoa de 
Varzim. 

Pt1L• 0 jít1MnRUti 
P A S 5 A - 5 E 
( completa ) 

INFORMA NA MBSUA 

VANTAGENS PARA TODOS 
Tendo necessidade de mandar 

consertar o seu relógio; precisan-
do de comprar algum objecto de 
ouro ou prata; desejando adqui-
rir um relógio de boa marca, e a 
preços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
«Ourivesaria Nova> á Rua D. 
António Barroso, enfrente á Con-
feitaria Salvação, desta Cidade. 

ALUGA - SE 
Nos baixos da casa n,° 10, da 

Rua D. Antonio Barroso, desta 
cidade, aluga-se uma loja propría 
para arrecadação, 

v  * ei0*o 
Precisa-se, para terrenos de 

lavradio, tendo casa, se lhe con-
vier. 

Informa esta redacção. 

QUEM 1'A 110 TANQUE 
Em Abade do Neiva, lugar do 

Castelo, arrenda-se. 
Para ver e tratar com o Snr. 

Abilio Rodrigues de Sousa. 

Casa 
Proximo á quinta das Freiri-

nhas, em Arcozelo, junto á Es-
trada Nacional, aluga-se uma 
casa torre,- com bons comodos. 

Informa esta redacção. 

CALF • 
Passa-se ou aceita-se pessoa 

séria para tomar conta da geren-
cia, 

Informa esta redacção, 

Quinta oe sltoçqulnha 
VENDE- ,,,sE 

No Campo 28 de Maio, n. 
47, em Barcelos. Dá excelente 
rendimento e tem casas de ha-
bitação, senhorio e caseiros. 
Buns terrenos para constru-

ções. Optima para Ordem Re-
ligiosa ou outra Congregação. 

Tratar na mesma quinta. 

o 

Terrenus pdrd 
Construções 

Vendem-se, na liva Elias 
(surtia e na Estrada de 
acesso ao Bairro, junto 
ao Campo 28 de Maio— 
Barcelos. 

Falar na « Quinta da 
Espinheirao, todas as 
quintas-feiras, das 15 ás 
18 horas. 

TIPOGRAFIA 
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EM B A. RCE LOS 
da horta Novo,, 41 — Telefone 8318 

Descontos — Depósitos d Ordem e a . Prazo — Transferências si o País e Estrangeiro 
Moedas e Notas Estrangeiras 

UOTO•ES LVIS ONSIN 
ENCONTRAM-SE ESGOTADOS TODOS OS TIPOS DESTES 
EXCELENTES MOTORES, ESTANDO A AGUARDAR-SE A 

TODO 0 MOMENTO NOVA REMESSA. 

•4 

Cardo8o 
•-3ARCELU• 

COU010 D. MITORIO MINHOSO 
CAMPO DE S. JOS2 — BARCELOS 

Tclefotact 8511 

Os alunos que no próximo ano lectivo desejarem fre-

quentar este Estabelecimento de ensino Primário e Liceal 

devem fazer a sua matrícula na Secretaria deste Colégio, 

das 10 ás 12 e das 15 ás 17 horas. 

A Direcção 

Junte o útil ao agrodánel 
oferecendo ao seu filho ou d suu 
Esposa um excelente presente. Na 

'11 

Av. Dr. Oliveira Salazar. 36-8 A R C E L O S 

encontrará o melhor e maior sortido em calçado 
pira homem, senhora e criança, aos melhores preços. 

Um par de sapates da CASA CUNHA é presente de estimação 

COMPANHIA DE SEGUROS GARANTIA 
AGENTE EM BARCELOS: 

VIun8 õe José cibrão 
(PENSÃO MIRANDA—TELEF. 8314) 

JAUS SU. . FFSTEDIS:9 
¿Desejam serviços de Alto-falantes para as vossas Festas?... 

Devem dirigir-se á CASA EURICO SOUCASAUX, com 
Telefone 8.345—BARCELOS, que 6 a que melhor ser-
ve, porque os seus aparelhos são os mais modernos e 

os mais perfeitos. 

Preferir esta Casa, é economizar dinheiro e ser bem servido. 

•vr•.wv.wr•,,.r.wr+.►-rer•w•wpww•r••rr•rr 

VENEZUELA 
GRANDE BAIXA DE PREÇOS NAS PASSAGENS 

AÉREAS A PAR FIR DE OUTUBRO. 

PARA RESERVA E INFORMAÇÕES 

PRAÇA DO ALMADA, 45 

Telelono n.o 291—POVOA DE VARZIM 

A.• • 4•• A,.• A,! •• Al •./• a►. •' A,.rA,•►•.A l isd••d►A•A•1q.A w••.A es A/1•►w •A.w 

MOVEIS MELHORES E MAIS 
BARATOS 

Se tem duvida visite o sortido e preços na 

CASA DAS MOBILIAS 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

N0TIFICAçAo 
1.8 publicação 

Certifico que, nesta freguesia 
de Alheira, notifiquei Rosa Alves 
de Oliveira, casada, lavradeira, 
que reconheço, para não fazer 
mais uso da procuração outorga-
da a seu favor, mais ou menos 
entre mil novecentos quarenta e 
seis a mil novecentos quarenta 
e sete, por Avelino Alves de 
Oliveira, residente na cidade do 
Rio de Janeiro, Estados Unidos 
do Brasil, procuração que fica 
sem valor a partir da data de 
hoje, conforme se requer na pe-
tição antecedente, que li á noti-
ficada, a qual recebeu o resp--c-
tivo duplicado com a nota legal, 
pelo que vai assinar comigo esta 
certidão. 

Alheira, 25 de Agosto de 1954. 
Rosa Alves de Oliveira 

0 oficial da 3.' secção, 
João da Cunha Correia 

Átos- vo#a. w-arà## 
Catarina Fernandes, de Lijó, 

declara para os devidos efeitos, 
que se não responsabiliza por 
quaesquer dividas e tranzações 
comerciais, de qualquer nature-
za, feitas por seu marido José 
Gomes de Araujo, de Lijó 

Barcelos, 20 de Agosto de 
1954. 

Catarina Fernandes 

(!a--a — Vpnde-se 
Em S. Verissimo, no bairro 

novo, vende-se uma casa muito 
sólida, com dois quartos, sala e 
cozinha e um bom quintal. Pedir 
informações no estabelecimento 
do Snr. João Gomes Lourenço. 

V• NI •E 5E TEhHKNO 
Para construções na R. Elias 

Garcia. Falar no Campo 28 de 
Maio n.° 38. 
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Externato Ale(olides de Faria 
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Telefone 8346— B A R C E L OS 
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Agência o Posto de Mocorroe em 

113aroeloe—av.' DR. OLUZIRA sALAZIR— 55 

E3 0- U 1,- 0 VIDA, INCENDIO 
ACIDENTES DE TR.ABALHO E PES. • 

SOAIS, AUTOMOVEI5 E OUTROS RA 4OS • 

PPIMINS, i •• ANIHAS PGRT!1GGEm 
.✓-+►se► •. A A /t sAs f•+°bI'1•A MiM wi.sAe.I11rA 

Na freguesia de S. Verissimo 
do Tamel, proximo desta cidade, 
aluga-se uma boa casa torre, ten-
do cosinha, sala de jantar, quar-
tos e outras dependencias. Tam-
bem tem quintal. 
Quem a pretender, queira di-

rigir-se á Snr.' D. Margarida Pa-
checo Quinta, em Arcozelo, ou 
telefone para o 8487—Arcozelo. 

TEM AUTOMOVEL ? 
ti car-a das •inbl1ias 
na Av. Dr. Oliveira Salazar, 37 
a 39 (CAMPO DA FEIRA), Bar-
celos e em Famalicão, R. A. 
Pinto Bastos, 110, vende Capa-
chos com recortes. Basta indicar 

marca e ano do seu carro. 

vEN1)E-5E 
Espingarda calibre 12, sem 

cães, e em estado de nova. 
Informa Farmacia Central — 

Barcelos. 

Vht)Ult 
Padre Sanches, Informa Pon-

tes, na Estação. 

M0B1LIA 
Vende-se uma de quarto, em 

bom estado de conservação. 
Informa esta redacção. 

I DinhpIm ao juro do M 
Desejam dinheiro, sobre hipo-

teca, ao luro da LEI ? 
Venham a esta redacção, ou 

vão a Braga, à Rua Francisco 
Sanches, n. 82—com Telefone 
3236, que informam quem o dá. 
Também se empresta dinhei-

ro sobre automoveis e camioae-
tes. 

coo chõex 
Reformam-se e fazem-se novos 

em folhelho, sumaúma ou palha, 
por preços módicos, na 
CASA DAS MOBILIAS 

Campo da Feira—Barcelos 

50 cosaf04 

Dá-se esta quantia, mediante 
1.' hipoteca. Prefere-se em pre-
dios urbanos. 

Informa esta redacção. 

à,& /a P ir 
VENDEM - SE 

Na freguesia de Arcozelo, des-
te concelho, vendem-se 450 pí-
nheiros. 
Quem os pretender ou desejar 

esclarecimentos, queira f a l a r 
com a Snr.' D. Margarida Pache-
co Quinta, na mesma freguesia, 
ou telefone para o 8487—Ar-
cozelo, 

►I< 

GRUPOS ELE£ TRIL OS 
tri asicos e monõfãsICOS 

GTO IR, ImS Il•T0_li W 8IDS 

ACUPLADOS COM AS FAMOSAS BOMBAS FRANCESAS 

«"xj151 :% »»> 
GRANDE RENDEMENTO E MUITO ECONOMICOS 

NÃO COMPREM SEM CONSULTAR: 

eoÁrYRÉÁ • e®11IDoso 
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Av. Ur., Oliveira Malazar (Campo da Feita) 

BARC7EZOS 

Famalicão—R. A. Pinto Baztoa, 110 
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